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VISITA PRES|DENCIAL AO KOWEII

AIARTAR A C00PERAçÂ0Encontra-se e m
Bissau desde segun-
da-feira passada o sr.
Tom Tscherning, Di-
rcctor do Ðeparta-
mento de Cooperação
tsilateral do Ministé-
rio dos Negócios Es^
trangeiros, corn o ob-
jectivo de efectuar
com o Governo gui-
neense um balanço dir
cooperação entre os
dois paísgs e estaþe-
lecer um plano tie
cooperação para os
préximos dois anos.
Este alto funcionário
do Governo Sueco e

o camarada Vasco
Ca'oral, Ministro da
Coordenação Econó-
mica e Plano,
procedem esta tarde
à assinatura de qua-
t.ro acordos nos domí-
ni.os do Desenvolvi-
mento Rural, Indús-
tria, Energia e Totre-
comunicações.

A Polónia vive desde domingo sob a lei
xnarcial, enquanto urn Conselho Militar de
Salvação Naõional dirige o país, encabeçado
pelo general \{ojciech Jaruzelski.

O general Jaruzelski declarou que as me-
didas visam, criar condições necessárias para
a saída da Polónia da situação crítica, defen-
de.r a ordem legal e restituir a orclem pública.

A sede da central sindical ..Solidarieda-
deo foi ocupada pela polícia e todos os diri-
gentes sindicais que participaram numa reu-
nião com Gdansk, foram presos, com excepçãs
de. Lbch Walesa. As actividades dos sindica-
tos estão suspensas.

Seguriclo a ftádio-Varsóvia, a calma rei-
nava anteontem em toda a Polénia, embora
em certas empresas se verificassem casos de
viglação da lei rnarcial. A mesma fonte indi-
cou que urna parte consideráv,el da população
acei.riou ..a restrição da liberdade cívica tor-
nada necessária pela instauração da lei mar-
cialo. (Ver Pág. 7)
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Emir Jaber Al,Ahmed Al-Sabah

ACORDOS

COM A SUÉCN

O dcsenvolvimento das relações cle cooperação, no quadro das de:
cisões da Conferência Islâmica, constitui o objectivo principal da visita
do cnmarada Presi.clente do Conselh: da Revolução ao Koweit. fmporta
referir, no entanto, que tais relações não se limitarão ao plano multilate-
ral da Confi¿rência, aprofundando-se, tambórn, ao ¡ível bilateral.

Asconversações entreNinoVieira e o Emir Jaber Al-Ahmed Al-Sa-
bah que se alargaram posteriormente às duas delegações governamen-
tais, iniciararn-se ontern de manhã, no Palácio El-Seif.

Obviamente, não estarnos em co¡dições de fornecer.quaisquer infor-
mlçõ'ls concretas sobre os contactos entre os dois chefes de Estado e

seus ministros. No entanto, podemos adiantar, a partir do telex do en-
v!.ad.o especial da ANG, que se prevS o estabclecimento de vastas áreas

tle cocpcração, designadarnente nos secto.res da agro-pecuária, produção

de eer'eais, horticultura e fruticultura, pescas e indttstria.

Na prirneira noite da sua estadia naquele país do Golfo Pérsico,

du¡:ante ô jantar de honra eom que foi brindado, o camaüada Nino Viei-
ra teve oportunidade de esclarecer o principal dirigente koweitiano so-

i¡rc a vontacle que anirna o nosso povo na concretizqção prática das re-

soluções do I Congresso Extraordinário do nosso glorioso Partido. (pág.8)

POLÓNN EM CRISE f;t{rCIilrn0 ltt güÄ[R0s It[ tDUsAç,[0
A n'ecessidade de pro-

moção de acções coorde-
nadas, consequentes e
construtivas foi definida
pelo Ministro da Educa-
ção, camarada Mário Ca-
bral, na abertura do IV
Encontro de Quadros da
Educação, qu.e decorre
nesta capital de 14 a 19
do corrente mês. Reuni,-
do sob o lema ..Educa-
qão Tarefa de toda a
Sociedadeo o fó¡um foi
inaugurado pelo Vice-
-Fresidente do ConSelho
da llevolução e m'ernbro
do BF do FAIGC, cama-
rada Victor Saúde Ma-
ria, que se referiu à ta-
refa tla educação na for-
mação do homem novo.

O Secretariado do Comité Central do Partido reuniu-se na segunda-
-feira passada em Bissau, com os Presiclentes dos comités do Partido e
do Estado nas Regiões e com os Seeretários da Olganização do Partido.
Esta reunião, que decorreu sob a pr csidência do camarada Vasco Cabral,
do BP do CC ã Secretáriô Permane irte do Cornité Central, tinha por obr

jectivo fazor uma adálise à situação da campanha agiÍ-cpla que 'agora '
começou.

No final da reunião foi emitido um comunièado, que pqblicâmos na
página 2. Este comunicado será divulgado nas regiõeq, pois eontém as
directrizes do Partido. para a camp anha.
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Gouerno itnllsno Gepaeed

I mtl tonelada$ do Ðrroz

C poís

Com ajuda de emer-
gência para gue o PaÍs
possa enfrentar as di-
ficuldades alimentares'
o Governo italiano vai
conceder à Guiné-Bis-
sau 3 mil toneladas de
arroz, devendo este Pro-
duto chegar ao PaÍs ain-
da este mês, ou, o mais
tardar em Janeiro. O
protocolo de acordo que
viabiliza este forneci-

&o paffi
Um seminário de

formação político-
-ideológica decorre
em Bafatá, segundo o
correspondente da A,
N.G., do Leste, orga-
nizads pelo Secreta-
riado Regional da Ju-
ventude.

O referido seminá-
rio conta com a parti-
cipação de cerca de 50
jovens, provenientes
de organizações de

massas existentes na
região de Bafatá (U.

N.T.G. e Comissão

Cerca de 76 toneladas
de produtos alimentares
para crianças, brinque-
dos, sabão, sabonetes,
desodorizantes, baca-
I h a u, perú congelado,
concentrados de tomate,
salsichas, pickles, azei-
tonas, ervilhas, grão-de-
-bico, farinha de t¡igo
cm pacote, caldos de ga-
linha e de carne, biscoi-
tos, bolachas, broas, fru-
tas secas e cristal.izadas,
nozes de casca, figos,
castanhas verdes, pre-
sunto, fiambre, salpicão,
paio, mortacleia, queijo
de diversas qualidades,
manteigas vaqueiro e

produtos essenciais que
escasseiam no nosso
mercado.

Estamos conscientes
de que para o camponês,
ao produzir e ao aumen-
tar a sua produção agrí-
cola, the advém a neces-
sidade de poder utilizar
o dinheiro adquirido com
a venda dos seus produ-
tos em algo de valor,
efectuando sobretudo
nas lojas, compras das
mercadorias de que mais
necessita. Impõe-se en-
tão que o Ministério do
Comércio, através das
Empresas Públicas (Ar-
mazéns do Povo e Soco-
min) envidem esforços a
fim de abastecerem as
suas representações co-
merciais com mercado-
rias necessárias de inter-
resse dos camponeses e

organizem conveniente-
mente o circuíto de dis-
tribuição.

Dada a necessidade
imperiosa de dispormos
de vias de acesso transi-
táveis que permitam o
rápido escoamento dos
produtos dos campone-
ses, é preciso que todas
as estruturas Partidárias
e Estatais nas Regiões
mobitrizem e organizem
devidamente as nossas
populações, no sentido
de se efectuarem o mais
urgentemente possível
trabalhcs voluntários Pa-
trióticos de reparação de
estradas e de outras vias

0 Form&ç&{I poliütco
Nacional das Mulhe-
res).

Os trabalhos inicia-
ram-se no passado'dia
6 e durarão cinco se-
manas.

Os participantes te-
rão oportunidade de
discutir alguns temas
relacionados com a vi-
da do nosso Partido

- o PAIGC de Cabral,
agora adaptada ao
contexto nacional. Da
ordem de trabalhos
consta também a aná-
lise à actividade da
JAAC.

planta, 20 toneladas de
sardinha, massa alimen-
tÍcia, ceboia, batata, alhci
e feijões.

Conforme o manifesto
das mercadorias, a So-
cominéo6nicoestabe-
lecimento que recebeu
calçado, e mesmo assim
em quantidade muito re-
Cuzida. Chegaram tam-
bén tambores de cal,
cápsulas para garrafas
(Cicer), medicamentos
diversos para a Farme-
di, e 100 toneladas de
farinha de peixe Para a
Suinave, entre muitos
outros produtos.

de acesso importantes,
com a finalidade de Per-
mitir um meihor escoa-
mento desses Produtos.
Consideramos que é de
importância vital que os
Ministérios das Obras
P6blicas, Construções e

Urbanismo e dos Trans-
portes dêem aPoio técni-
co necessário para a con-
secução dessas tarefas.

Recomendamos igual-
mente às estruturas
Partidárias e Estatais
nas Regiões que auxi-
liados pelos Guarda-
-fronteira e população,
controlem eficazmente a
circulação e venda den-
tro do território nacio-
nal da produção agrícola
durante a campanha
que se avizinha. Só as-
sim podemos evitar o
desvio ilegal dos nossos
produtos para os terri-
tório vizinhos ou a
sua compra pelas -bidei-
ras>> e *djilas- que pro-
vocando pr€çgs artifi-
ciais ou a rarefacção dos
produtos no mercado,
causam prejuízos gran-
des à nossa economia e

lesam os interesses dos
nossos camponeses. As
autoridades locais, com o
apoio das nossas PoPula-
ções devem agir com fir-
meza, aplicar as medidas
rigorosas que a Lei im-
põe para todas as infrac-
ções económicas que
afectam os legítimos in-
teresses do nosso povo.

t

mento, foi assinado no
sábado passado pelo ca-
marada Victor Freire
Monteiro,'Ministro-Go-
vernador do BNG, e pe-
lo Embaixador da Itá-
lia na Guiné-Bissau, sr.
Roberto Roselini.

Em Junho do corrente
ano, o Governo italiano
tinha fornecido mil to-
neladas de arroz à Gui-
né-Bissau. Entretanto, o

Embaixador italiano
afirmou gü€, não obs-
tante a importância de
uma ajuda de emergên-
cia como esta, o Gover-
no italiano está mais
interessado em ajudar a
Guiné-Bisau a Produzir
pelos seus próprios
meios para conseguir a

auto-suficiência alimen-
tar. ..Para issc - acres-

centou o sr .Roberto Ro-

selini - no quadro da
luta contra a fome no
mund.o, que suscita um
grande debate no meu
país, o Parlamento ita-
liano aprovou há três
semanas urna verba de
4 500 milhões de dóla-
res destinados a ajudar
os países em vias de
desenvolvimento nos
próximos três anos, nos

(Continua na pág. 8)

Centro' Culturul

c0ncurso

Português

de fotogrofiu

Aprouisionomemto pürd
o llstol e Ano

Gûnunlcado do Påfül! s&br6 cnmpanha agricola

pr0move
Urn concurso de

fotografia vai ser
aberto a todos os ci-
dadãos guineenses e
por,tugueses residen-
tes no pafu, de 2 a
30 de Janeiro próxi'
mo. A itìiciativa par-
te do Centro Cultu-
ral da Embaixada
portuguesa na Gui-
né-Bissau odentro do

espÍrito de amizade e

de coo¡reração exis-
tente entre os dois
países>, conforme su-
bünha a nota envia-

da a nossa Redacção.
Os temas das foto-

grafias basear-se-ão
na fauna, flora e ac-
tividades humanas
na Guiné-Bissau. As
fotografias poderão
ser feitas a preto e
branco ou a cores, e
em quaisquer dimen-
s õ e s, consoante o
gosto dos concorren.-
tes.

A classificação se-
ra feita no mês de
Fevereiro seguinte,
por um juri a desig-
nar oportunamente,

após a qual se efec-
tuará uma exposição
das mesmas fotogra-
fias no salão da bi-
blioteca do Centro
Cultural Português.
São fixados como
prémios os seguintes
valores em dinheiro:
1." prémio cinco
mil pesos; 2.o - dois
mil e quinhentos pe-
sos; 3." - mil e qui-
nhentos pesos; 4.'-
mil pesos; 5.' - oito-
centos pesos; e 6."
prérhio quinhen-
tos pesos.

O tradicional aprovi-
sionamento do mercado
nacional em produtos di-
versos de importação
destinados à quadra fes-
tiva do Natal e Ano No-
vo verificou-se na 6lti-
ma semana com a che-
gada aos portos de Bis-
sau dos navios..Mar-
griet Danielss¡" (holan-
dês) e..Cabo Verde,'
(português). Vinhos e
vestuários vieram em
maior quantidade.

Entre outras merca-
dorias, sendo a quase to-
talidade destinada aos
Armazéns do Povo e à
Socomin, clestacam-se:

Em consequência, po-
demos constatar por to-
das as'regiões do País
verdes arrozais (bola-
nhas) e campos repletos
de diversas culturas (mi-
lho, sorgo, mancarra,
etc).

Para que o nosso cam-
ponês tire o meihor pro-
veito desta situação há
que desde já empreen-
der acções oportunas de
colheita e armazenagem
dos produtos.

Estes devem ser rapi-
damente canalizados pa-
ra as lojas (p6blicas e
privadas) existentes no
território nacional. A
transacção dos mesmos
nos territórios vizinhos
ou a sua venda às *bi-
deiraso e ..djilas" impos-
sibiiita o País de tirar
todo o proveito possívei
dos resultados da nossa
colheita agrícola e, a
longo prazo, prejudica
os próprios camponeses.
A venda pelos campo-
neses dos seus produtos
agrícolas no mercado
interno terá como con-
sequência reduzir as
nossas importações ern
bens alimentícios de
primei.ra necessidade, ao
mesmo tempo que au-
menta a nossa capacida-
cte de exportação de
produtos agrícolas,
favorece a melhoria das
nossas reservas em di-
visas e a do poder de
comprar no exterior de

O camarada Vasco Cabral, do BP do CC do Partido e Secretário Perma-
nente do CC reuniu-se com os Presidentes regionais do Partido e do Estado
e Secretários de Organização com o objectivo de traçar directrizes políticas
para a campanha agrícola em curso- 

_

Depois desta reunião foi emitido um comunicado, que pela sua impor-
tância política, publicamos na íntegra:

No limiar de ¡nais
urna cainpanha agríco-
la torna-se de caPital
impo.rtâncÍa proceder'
rnos a um esclareci-
mento junto da massa
dos' nossos camponeses
acerca da necessidade
e vantagens de vende-
rem na nossa terra os
seus produtos agrlcolas,
provenientes da colheita
que já está em curso.

Todos nós fomos tes-
te¡nunhas do grande
sucesso alcançado com
a realização do nosso
I Cóngresso Extraordi-
nário, que teve. a his-
tórica missão de rePor
o Partido de Cabral na
linha por ele traçada,
com base nunra obser'
vância estrita dos Prin-
cÍpios partidários.

O Camamcla João
Bernardo Viebâ' Secre-

- tário-Geral do PAIGC,
ao fazer refèr€heia 'ao
actual ano agrícola no
relatório do CNG aPre-
sentado nessa ocasião,
diria:

oO facto . de ter
chovido bem este ano
dá-nos esperanças de
melhores colheitas e
da consequente redu-
ção ilo déficit alimen-
tar. Para que tal

aconteça temos ne-
cessidade de dar se-
guimento ao trabalho
meritório levado a ca-
cabo pelo nosso povo
camponês no corren-
te ano agrícola, or-
gaaizando convenien-
temento as: operações
de colheita e anma-
zenanento do resul-
tado dos produtos*.
Co,mo sempre dizia o

F¡¡ndador da nossa Na-
cionalidade, Camarada
Amílcar Cabral, o de-
senvolvimento económi-
co da nossa terra, bem
corno o seu progresso
contínuo dependeriam
f undamentalmente, após
a libertação toúat do
Pals, daquil,o que fos-
semos capazes de rea.
Tizar no domÍnio da
Agricultura.

Nesta óptica, o III
Congresso do PAIGC,
ao definir a estratégia
de desenvolvimento que
melhor conviria ao País
e mais se adequava às
condições concretas de
vida do nosso povo
com vistas à constru-
ção de uma economia
nacional independente,
optou por dar priorida-
de à agricultura, como
actividade básica e pri-

mordial da nossa popu-
iação. O desenvolvimen-
to da agricultura, gü€
exige maiores produções
e uma melhor produtivi-
dade, poderá contribuir
para uma acumulação
mais rápida da riqueza
nacional e vir a criar as-
sim as condições de base
necessárias para o ulte-
rior desenvolvimento da
indústria eü€, por sua
vez, desempenhará o Pa-
pel do sector agrfcola.

O I Congresso Ex-
tlaordinário do PAIGC
reafirmou a justeza des'
sa orientação, atribuindo
ao sector agrícola, o Pa-
pel primordial nesta eta-
pa da luta pela indePen-
dência económica. Po-
rém, para que se leve à
prática com sucesso as
orientações Preconiza-
das, é fundamental o
trabalho organizado, dis-
ciplinado e colectivo que
permita aproveitar as
vantagens de um bom
ano agrícola ou atenuar
as consequências de
eventuais más condições
climatéricas.

Este ano essas condi-
ções foram favoráveis à

agricultura, na medida
em que as chuvas foram
abundantes e regulares.
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Deficientes' A sol¡dqri
Um encontro-convfvio realizado domingo à

noite no Hotel *24 de Setembro> encerrou a sema-
na de solidariedade com os deficientes que vinha
decorrendo nesta capital desde o dia 6 do corrente
mês. O encontro reuniu dezenas de mutilados ci-
vis e vítimas de guerra, dirigentes do Partido e do
Governo e elementos da Comissão Nacional para o
Ano Internacional dos Deficientes e convidados. O
camarada Víctor Sa6de Maria, membro do Bureau
Político do PAIGC e Vice-Presidente do Conselho
da Revolução, representou o camarada João Ber-
nardo Vieira que viajou no mesmo dia para o :es-

trangeiro.

No final do encontro, a camarada Teodora Iná-
eia Gomàs, membro suplente do Comité Central e

vice-presidente da Comissão Nacional, agradeceu a

pr".uï!" dos dirigente¡ 9r1e-, segundo ela, testemu-
t h" " átençao quã o Parìido e o Governo dispen-

r* "ot 
deticientes, cujos problemas constituem

il; d; prioridades de momento' Aquele memb¡o

ää'õtñtã-cã"i""tio PAIGC referiu-se as realiza-

ðã"" p"ogramadas pela CN para.informar que as

;;;t"ñ-îã; termiiram totn o A!-o- Internacional

dos Deficientes proclamado pela-ONU' mas qrre-te-

rào õ"ti""idadå de forma a satisfazer as necessr-

ããa"t mais prementes dos cerca de ?8 mil deficien-

tes que se cälcula existirem no país'

Teodora Inácia Gomes agradeceu por outro la-

do a colaboração de camaradas que contribuíram

de uma forma ou doutra para o sucesso da semana e

ainda daqueles que seguiram de perto o programa'

edqde que se impunhq
O poís

A oncocercíase, mais
conhecida Por *cegueira
dos rios", é Provocada
pelas larvas de um Pe-
q.r"tto díptero chamado
simulium. A doença
muitas vezes cega as

suas vítimas. O simulí-
deo transmissor Pica cl

homem e, alimentando-
-se do sangue humano,
deposita sobre a Pele um
veimículo fino e alon-
gado. As rePetidas Pi-
cadas provocam tern-
veis coceiras, ao mesmo
tempo que os vermes se
acumulam. Estes desen-
volvem-se sob a Pele,
formam nódulos onde
se reproduzem, e as

suas larvas invadem o

organismo. Ao atingi-
rem o olho, começam as
perturbações oftáImicas.
Sem tratamento, as vi-
timas frequentemente
perdem a visão.

Contra a doença há
medicamentos, mas es-
tes, muitas vezes, exer-
cem graves efeitos se-
cundários, Pelo que só
nodem ser administra-
äos sob restrito contro-
1o médico. No actual es-
tágio de conhecimentos,
a oncocercíase não se
presta, Portanto, a tra-
iamento quimioteráPico
em massa. Tem-se aPli-
cado também o trata-
mento cirtlrgico, que

consiste na excisão dos

nódulos. Os resultados,

no entanto, não têm si-
do satisfatórios Porgue

Menção especial foi feita aos órgãos de Informação
e aoi agrupamentos *Esta é a nossa Pátria Amada-
e *N'Kãssã Kobra-, o primeiro pela apresentação
da peça ..Okinka Pampá II-, no.sarau cultural, o o
segü.täo pela actuação no convívio. Também as

mulheres das mandjoandades mereceram referên-
cia, pelo convívio que proporcionaram aos mutila-
dos, sexta-feira à tarde, na sede da sua organiza-
çãó, durante o qual actuou igualmente o grupo tea-
tral da Comissão Nacional de Mulheres.

i Sd',*l'r.ij$,lÉg:åiil Aspecto do convívio de deficientes no <24 de Setembro*

o facto de se retirar um
nódulo não garante a
inexistência de outros
vermes em diferentes
partes do organismo.

NOVAS
PERSPECÎIVAS

oary

o

fervilhantes de rios que
as chuvas fazem cres-
cer? Por terra ou Por
água não se Poderia
pensar em fazê-lo, ta-
rnanha a qualidade de
meios a empregar. So-
nha-se então com meios
modernos:o aviãoeo
heiicóptero. Quando o
rio é estreito e sinuoso,
só o helicóPtero Pode
chegar aos focos 'das

curvas em ângulo Pro-
nunciado. Em contraste,
o avião é b meio mais
económico e que mais
se adapta aos grandes
rios.

ESTT'DO PIIÍ)TO

Efectuou-se em 1973
um estudo Piloto, como
espécie de rePetição ge-
rai do programa. Utili-
zaram-sè aviões e heli-
cópteros. A fnarcação
tios focos das larvas em
mapas, na escala de
1 200 000, Possibilitou
a determinação da quan-
tidade de insecticidas
necessária. ExPerimen-
taram-se dezenas de
Þrodutos, aferindo-se os
-seus 

efeitos sobre a flo-
ra e a faunaestuda-
das. Finalmente, reteve-
-se como melhor insec-
ticida 9 ..Abateo, Pro-
duto bioPerecível ino-
fensivo Para a ecologia
da resião. Em Dezembro
de tgi?4, decorridos vá-
rios anos de estudos e

oreparativos, deu-se iní-
ôio ão Programa. A re-
gião da bacia do Volta

o

foi dividida em quatro
zonas, prevendo-se a
sucessiva rotação das
operações de uma zona
para outra. Assir4, no
decorrer de 1975, as as-
persões realizaram-se
Àomente na Primeria
zona, de mais de 200 000
quilómetros quadrados,
{ue abrange quatro Es-
tados: Costa do Marfim,
Alto Volta, Mali e Gha-
na.

Como avaliar os re-
sultados obtidos nessa
primeira fase de ope-
iações? Responde o dr.
A. Bellerive, consul-
tor do director do Pro-
grama: *Os Primeiros
iesultados são satisfa-
tórios. Os simulídeos fo-
ram completamente eLi-
minados do centro da
zona que tratamos. Mas,
na periferia, tivemos
uma surpresa desagra-
dável. Após as asPersões
Þrevistas, constatámos
ã reaparecimento de si-
mulídeos Provenientes
de locais bastante dis-
tantes. Isso significa que
o simulídeo tem um raio
de vôo muito maior do
que pensávamos' ou que
ventos Particularmente
favoráveis os transPor-
taram a grande distân-
cia? Ainda Procuramos
responder a essas Per-
guntas-.

EM BUSCA
DE SOLUçÕES

Consultaram-se ento-
mologistas e meteorolo-

gistas do mundo intei-
ro. E possível que eles
dêem uma explicação
satisfatória. Seja ela
qual for, no momento,
os simulídeos migran-
tes desapareceram es-
pontâneamente, mesmo
dos iimites da primeira
zona. De qualquer ma-
neira, o Dr. Bellevire,
o director do Programa
e sua equipa, integrada
por mais de 300 Pessoas'
alimentam grandes es-

peranças. *Ao dedicar-
mo-nos a um empre-
endimento de tamanha
envergadura e comPle-
xidade - observa-sa-
bíamos que haveria Pro-
blemas a enfrentar. O

importante é assegurar
a sua solução".

O programa mobiliza
os esforços de sete Paí-
ses, nomeadarnente Cos-

ta do Marfim, Ghana,
Alto Volta, MaIi, Níger,
Repú61i"" Popular do

Benin e Togo. São aPoia-

dos por quatro organis-
mos especializados das

Nações Unidas que cola-

boram na execução do

Programa e que são a

OMS, o Banco Mundial,
o PNUD e a FAO. A
área total da região on-
de se desenrolam as

operações é de ?00 000

quilómótros quadrados,

com uma população de
cerca de 10 milhões de
habitantes,'dos quais
um milhão sofre de on-
cocercíase. Pelo menos
70 mil desses pacientes
perderam a visão.

A oncocercíase exPul-
sou os ocupantes das

terras férteis que mar-
ginam os rios da região
da bacia do Volta. Refu-
giados nos planaltos, es-
forçam-se por cultivar
terras de fraco rendi-
mento. Se as poPula-

ções da região tivessem
a certeza de poder re-
tornar às terras férteis
sem serem ameaçadas
por essa terrível doença,

o desenvolvimento eco-

nómico regionai Passa-
ria por avanços sem
precedentes. Actualmen-
tê, essa PersPectiva
apresenta-se com uma
possibilidade relativa-
mente próxima. Entre-
tanto, dever-se-ão envi-
dar mais de 15 anos de

esforços, já que a vida
do parasita Prolonga-se
para além desse Período.
Somente então terá sido

obtida uma grande vi-
tória médico-social que

permitirá o florescimen-
to de uma região até

agora cruelmente des-

favorecida.
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Com vtsqo prevtne-se
(I ceguelrq dos rios"il

Então, como Proteger
as populações contra
esse flágelo? A esta al-
tura entram em cena os
entomologistas. APós
vários anos de estudos,
as suas observações
abriram novas Perspec-
tivas. Primeiro, nota-
ram que o simulídeo,
agente transmissor da
dóença, desova invaria-
velmente em corentes
rápidas, ou seja, em
águas fortemente oxi-
genadas. Observaram
também que o raio de
acção do simulídeo é

superior a 150 quilóme-
tros. Portanto, já que
o simulídeo se desloca
a srande distâncias, é
imþossível atacá-Io di-
rectamente. Em com-
pensação, os focos de
ãesova dos simulídeos
podem ser localizados
com precisão. Logo' a
destruição das larvas
dos simulídeos resolve-
ria o problema.

Com isso, o número
de simulídeos reduzir-
se-ia a um nível que
não apresentaria Perigo
para as PoPulações.
Mas como chegar aos
focos, sempre locaiiza-
dos no meio das águas

(NO PINÎCHAÞ
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EnGon odo araüa fli:
GOM GS dantes em {

Concluímos hoje a publieação da reportagem do
nosso enviado especial à União Soviética, sobre a vi-
sita de trabalho e de amizade efectuada pelo cama-
rada João Bernardo Vieira, de 27 de'Novembro a 5
de Dezembro corrente a esse país. Nesta edição in-
cluímos o relato sucinto da reunião informal entre
o camarada Nino Vieira e os estudantes nacionais na
União Soviética, da visita ao Mausoléu Lenine, o Tú-
mulo do Soldado Desconhecido e à Praça Amílcar
Cabral.

não pode concretizar in-
tegralmente essas inten-
ções, tão esperadas pelos
nossos compatriotas, pâ-
ra o que apresentou duas
justificações: o facto de
as razões do 14 de No-
vembro terem sido já
exaustivamente explica-
das no país e no estran-
geiro e, por outro lado,
a limitação estrita do
tempo de que ele e a co-
mitiva dispunham nessa
noite, véspera do seu re-
gresso. Todavia, nunca é
demais voltar a falar
nessas razões, sobretudo
Qttando sè sabe que en-
tre esses jovens se en-
contram muitos:Que ele
já não vê desde o finr da
guerra. ,

Foi por i,sso qr:,e João
Bernardo Vieira fez para
eles uma curta retros-
pectiva de toda uma si-
tuação de instabilidade,
indefinição e de fuga aos
princípios ideológicos e,
acima de tudo, de ins-
tauração de um regime
policial de repressão que
assegurava o estado de
vazio ideológico. O Par-
tido perdera o seu lugar
de força política dirigen-
te da sociedade, e tudo
isso viria a produzir gra-
ves contradições entre
dirigentes e conduzir,
portanto, ao levantamen-
to militar no ano passa-
do.

direcção do Governo de
Cabo Verde já consegui-
ra impôr, à empresa mis*
ta de navegação Nagui-
cave, um segundo esta-
tuto, em cuja instituicão
a Guiné-Bissau não par-
ticipou. Conforme vie-
mos a constatar, esse es-
tatuto clandestino, con-
siderado hoje o mais vá:
Iido, facultava ao Gover-
no caboverdiano a ex-
clusiva competência de
julgar os casos que dele,
adviessem. A ala cabo-
verdiana continua a es-
camotear as possibilida-
des de resolução justa do
caso da dissolução da
eornpanhia, pnndo obstá-
culos ao desenrolar do
processo levantado, pelo
nosso Governo.
I

Nino Vieíra informou
ainda os estudantes do
andamento dos trabalhos
das comissões de audito-
ria sobre as anomalias
económicas no País.
Ainda na sua alocução,
atentamente seguida Pe-
la assistência juvenil, o
Secretário-Geral do nos-
so Partido referiu-se à
decisão, após a comPleta
ruptura da ala cabover-
diana ao diálogo, de *ar-
rumarmos a nossa casa>.
O Congresso Extraordi-
nário seria o centro
aglutinador dessa arru-
mação que viria a con-
sumar-se sob o consenso
geral do nosso Povo' ao
pronunciar-se Pela ma-
nutenção da sigla P.A.I-
G.C., único Partido ca-
paz de represerttar e ga-

rantir tudo quairto fò:
rarn as conquistas e: sa;q:ifícios sem ctcnta .das

nossas massas popula_
res.

".Por isso mantemos o
PAIGC. E vamos lutar
para que continue sem-
pre PAIGC. E vocþs,, jo-
vens, são rrsponsáveis
pela manutenção dessa
sigla, porque -muito 

de ,
vocês nasceram PAIGC
e muitos sutros tiveram
famÍlias, corn laços de
srngü€r de irmandade ou
de amizadg que se ba-
leram. e mo.rteram pelo
PAIGC" - acentuou Ni-

PRESENçA
QUE JUSTIF'ICA
AS ASPIRAçÕES
DOS MILITANTES

A reunião do Coman-
dante de Brigada com
estudantes bolseiros,
previamente preparada
pela O.E.G.B. (Organi-
zaçáo de Estudantes
da Guiné-Bissau no es-
trangeiro), decorreu na
sala de conferências da
nossa Embaixada em
Moscovo e contou com
a presença de cerca de
cem jovens provenien-
tes das diferentes cida-
des das 15 Rep¿blicas
Federativas da URSS.
Eles foram em represen-
tação de um número de
quatrocentos bolseiros
do nosso país, a fre-
quentarem cursos de ní-
vel profissional, médio e
superior.

O Embaixador da
Guiné-Bissau na URSS,
camarada António Pe-
dro da Graça (N e c o)"
abriu a sessão com Pa-
lavras de agradecimento
e de satìsfação pela Pre-
sença do Secretário-Ge-
ral do PAIGC, que con-
seguiu materializar as
profundas aspirações do

nosso tr)ovo, manifesta-
das no decorrer do 1."
Congresso Extraordiná-
rio.

Neco sublinhou igual-
rnente o valor da visita
de Nino Viei,ra nO a-Þüt,.
fundamento dos laços
de amizade entre o nos-
so pova e o povo sovié-
tico, ...trrna ,amizade de
verdadeiros companhei-
ros revolueionários de
COmbate COmUmr>, COn_

forme referiu o Embai-
xador, que se compro-
meteu, em nome da mis-
são diplomática guine-
ense na URSS, a não se
poupar a esforços no de-
senvolvimento dessas
relações em todas as es-
feras da nossâ cooPêrâ:
ção.

REGIME POLICIAL
PARA JUSTIFICAR OS
DESVIOS

No uso da palavra, o
dirigente máximo do
nosso Fartido, camarada
Nino Vieira, pretendeu
fazer para os jovens es-
tudantes uma longa ex-
posição sobre a proble-
mática que conduziu ao
Movimento Reajustador
do 14 de Novembro. Mas

Céu nebuloso, árvores sem folhas, chão bran-
co de neve. Parecem silvestres queimados. Pare-
cem vestígios de uma queimadt'no matagal guine-
ense. Mas não. Aqui à frente, e em todo o Dosso F€:
cÌor, estão prédios altos que se diz terem sido cons-
truídos para habitação dos trabalhadores.

famos a 1? quilómetros do centro de Moscovo.
Não sabÍamos dizer se para o Norte ou se para o
Leste daquela capital. Chegámos ao bairro de Pero-
vo. No centro do bairro há uma larga rotunda de
braços de ruas que parecem deter a agressividade
nostálgica da sua beleza urbanística

Fomos informados que se tratava da Praça
Amílcar Cabral. E o Comandante João Bernardo Vi-
eira ia alí depositar uma coroa de flores. Como veio
parar aqui um símbolo de Amílcar Cabral? Mas que
pergunta!...

É justo que esta Praça, a centenas de milha-
res de quilómetros da Pátria de Amílcar, tenha
o seu nome. Porque Che Guevara dizia que um
internacionalista revolucionário não escolhe lugar
de morte, quando se trata de luta anti-imperialis-
ta. E Amílcar morreu em combate na Guiné-Bis-
sau, como podia ter morrido noutros cantos do
mundo, como este, cujo povo o homenageou, na
Pátria de Lenine, obreiro da Grande Revolução
de Outubro.

Porque os seus feitos heróicos ultrapassaram
as fronteiras do seu povo. Os seus actos de corn:'

Homenogem o Amilcor Gobrul

Nino recordou as ma-
nobras de imposição de
uma Constituição da Re-
ptlblica à maneira de
Luiz Cabral, tal como a

batente da Liberdade de todos os povos oprimÍ-
dos, o valor da sua obra imortal fizeram com que
a sua memória não se limitasse-nos corações do
seu povo. O povo soviético também sentiu o seu
desaparecimento e guarda a sua memória, quali-
dade de um aliado histórico na luta pela paz e
felicidade dos povos. Este foi o motivo porque
foi homenageado pelo povo soviético, que bapti-
zou urna vastíssima praça com o seu nome. Eis
o que dizia a placå inaugurativa:

Praça Amílcar Cabral, inaugurada em 19?4,
em homenagem ao líder destacado do movimento
nacional libertador da .A,frica, Secretário-Geral do
PAIGC, um amigo da União Soviética, AmíIcar
Cabral, que foi assassinado por agentes do colo-
nialismo português, a 20 de Janeiro de 1973".

Nesse dia, em Moscovo, o camarada João Ber-
nardo Vieira teve ocasião de visitar o Mausoléu
Lenine e 6 Túmulo ao Soldado Desconhecido.

Por seu intermédio, o nosso Partido, o nosso
Governo e particularmente o povo da Guiné-Bis-
sau, prestaram as suas dignas honras naquela ho-
menagem de profunda estirna, de militância e de
reconhecimento à memória imortai do grandioso
político e frIósofo da revolução operária internacio-
nal Vladimä I. Lenine, prostrado em câmara ar-
dente no monumento que ihe foi erigido na Pra-
ça Vermeiha" junto.ao Palácio de Kremlim.

no.

UM CAIIIINIIO
FUTURO QUE
aLCANçAßEIìIOS"..

Nino Vieira explicou
que um dos resultados
Co Congresso Extraordi-
nário, no plano interna-
cional, foi a retomada
das nossas relações mais
estreitas com países so-
cialistas. Segundo ele,
Luiz Cabral já visitara a
União Soviética em 19?3,
mas âpenas na qualida-
de de dirigente do Go-
verno da Guiné-Bissau
e não em representação
máxima do Partido.
Aristides Pereira igual-.
mente viria deslocar-se
à URSS em visita pes;
soal, e não oficialmente
na qualidade de Secretá-
rio-Geral do Partido. O
Partido, cuja luta teve
todo o apoio da URSS e
de paÍses socialistas. trsso'
feî eom que os nossos
amigos começassema
pressentir o nosso afas-
tamento gradual.

.rVamos reforçar as
relações com os nossos
aliados socialistas. É por
isso que nós viemos aqui
mais uma vez reafirmar-
-lhes a nossa posição e
tudo fazer para que es-
sas relações ganhem um
novo carácter, num ca-
minho futuro em que a
Guiné-Bissau s.erá feliz e
próspera para todos os
seus filhos..."

BOAS CONDrçÕES
DE ESTUDO MAS
ALGUNS PROBLEMAS

Após a intervenção do
Chefe de Estado guine-
ense, coube a vez aos es-
tudantes, através de Ar-
lindo Barros Mota, Pre-
sidente da Organização
de Estudantes da Guiné-
-Bissau na URSS. Uma
voz quente e concisa na
colocação dos factos e
que conseguiu exprimir
o sentir comum dos seus
colegas, conforme eles
mesmos viriam'a reco-
nhecer,

Imagem do Monume

De certa forma d
rente dos estudantes
Guiné-Bissau nou'
países ocidentais, a pr
cupação dos bolseiros
URSS assim como
restantes países socie
tas não se põe nos astr

tos de condições de
mentação, aloja.ment
de estudos em si. N
eles têm todas as gar
tias. A preocupaçãc
Comité da O.E.G.B. tr

é saber que os seus er

dantes enfrentam tr

blemas, principalmr
aqueles que são envia
para lá com insuficj
cias de nível escc
muitas vezes inferi<
ao exigido nos estab
cimentos soviéticos.

Isso conduz a que
guns, vendo-se atra
lhados com as dificul
des de superaeão int
siva, ou decidem mu
de cursos ou mesmo c

moralizam e perdem
anos, levantando gra
problemas à nossa I
baixada, que infelizm
te não dispõe de mr
materiais e financei
para garantir segura
ao estudante na situa
de impasse, caso,
exerñplo, fosse expr
pela instituição escoli

Na opinião de Arlir
Mota, os alunos a
buem toda a culpa à.
ta de organizaçáo e
coordenação e, sobretr
ao pouco rigor na sel
çãc de candidatos às I
sas de estudo, no Mir
tério da Educação Nar
nal. ..Os bolseiros
enviados como fard<
Porvezessão alun
mal orient¿dos que
vêem metidos em cur
que na prática não I

nada a ver com a re
dade guineense ou
indicadospara curs
que não são ministra
com especialidade es
cífica na URSS. Os ¿

nos perguntam: porl
razão as entidades r

os enviam não entr
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em homenagem ao Soldado Desconhecido -
lateral do Palácio de Kremlim

contacto com a Em- contra essa gente, e en-
viá-los à Bissau quando
fôr preciso. Mas que não
lhes seja permitido re-
curso a outras bolsas pa-
ra outros países, como
tem acontecido".

Aliás, a este respeito,
o Comandante Nino já
fizera urna advertência
e aconselhara à discipli-
n;r rigor'rs r, cn; nome' ria
preservação do prestígio
do PAIGC e da Guiné=
-Bissau, cujos estudantes
sempre mereceram esti-
ma no estrangeiro.

Arlindo Mota avançou
ainda mais sobre a ques-
tão de opção ideológica,
a que os jovens devem
presta.r muita atenþão, e
assegurou:<Quando num
programa do Partido,
como o [oSSo; se define a
construção de uma socie-
dade sem exploração do
homem pelo homem,
acha.mos que essa socie-
dade deve ter aparêneias
do sistema da soeìedade
que se vive na URSS...
Por isso, achamos que
aqui é que devemos
aprender a tirar lições
do socialis,mo, mas saber
depois aplicá-las na prá-
tica da nossa realidade e
não na utopia, como Ia-
mentavelmente vivemos
experiêneias desastrosas
em Africa"

Vários outros estudan-
tes pediram a palavra,
coroborando a posição do
colega e levantando tam-
bém perguntas de escla-
recimento sobre esta ou
aguela questão da actua-
lidade política e soeial do
noqso país. Antes, porém,
o Secretário Permanente
do Comité Central do P.
A.I.G.C.. camarada .Vas-
co Cabral, .fizera perante
os arunos, uma leitura
das resolu.ções finais do
Congresso -Extraordiná-
rio e das moqões aprova-
das pelos eongressistas,
tendo dirigido palavras
de felicitaqões e de enco-
rajamento aos jovens es-
tudantes.

e com o comité
tudantil parâ se intei-

melhor da situação?

É essa falta de infor-

de há um ano
a cá. Ðaí que tenham

consideração as suas
pações. Eles ne-

tam
da formação de um

seu país.

..O nosso
é formar
não conheçam ama-

a agravante de co-

povo>> - explicou
porta-voz dos estudan-

se so questões

aspectos de
com o desleixo, pura

Proiecto de Buchi¡ 010
do Regifro de Cucheu

ßeüniões constãntes de sensibilização dos
camponese's para a colectiviza@o da produção co-'
munitária, com perspectivas de: nciv,as formas e
meios de comercializae.ão e novos preços para. os
produtos agrícolas, o aparecimento de embriões
cooperativistas a nível de tabanca com elevado
grau de adesão dos camponeses e o consequente
aumento da produção agrícola - constituem se-
gundo esta reportagem da ANG - os asp ectos
mais salientes da acção do hojeeto de Extensão
Rural de Baehil. Este pro je"16 irnplantado na
Região de Cacheu há 4 anos, está a 'alargar 

as
suas actividades à toda a Zona I de' Desenvolvi-
rnento Agrícola, que abrange as regiõos de Ca-
cheu e Oio.

O Projecto de Ex-
tensão Rural de Bachil
realizou, de 3a5de
Dezembro. corrente, a
terceira reunião para
avaliação das suas acti-
vidãdes. As autoridades
governarnentais pre-
sentes na cerimónia fo-
ram os camarâdas Aùi-
to , José da Silva, Minis-
tro do Desenvolvimen-
to Rural, Avelino de
Sousa Delgado, Presi-
dente dos Comités do
Partido e do Estado da
Região de Cacheu,
além dos técnicos do
projecto e dos campo-
neses representantes
das associações de ta-
banca.

Este eneontro foi pre-
cedido de um mês de
discussões nas tabancas
com os agricultores,
que serviram para de-
bater questões relacio-
nadas com a campanha
anterior e a programa-
qão da próxima gü€,
bievemente, será ofi-
cialmente aberta pelo
Governo-

De salientar o espÍri-
to aberto com que os
agricultores apresenta-
ram os seus problemas,
formulando críticas se-
gundo a sua maneira de
encarar o proiecto. os
problemas mais perti-
nentes levantados du-
rante essas reuniões
foram os da necessida-
de de recuperação das
bolanhas, construção de,
postos sanitários, aber-
tura de poços de água
com vista à solução da
carência no abasteci-
mento de água às popu-
lâções, o fornecimento
de factores de produção,
tais como sementes, en-
xadas, eatanas e outros;
passando pela necessi-
da de melhorar as asso-
ciações já existentes.

Um dos aspectos im-
portantes que ressaltou
da reunião de avaliação
foi o facto da maioria
dos agricultores que
participaram em re-
presentação da sua As-
sociação de Tabanca te-
rem demonstrado um
louvável espíri-
to eolectivo plra
a resolução dos proble-
ffrâS; o que, na opinião
do engenheiro. Jorge Oli-
veira, responsável do
projecto de Baehil,
..muito poderá ajudar
essas tabancaseopré-

prio projecto a resolve-
rern,. de uma fo,rma mais
eficaz, âs dificuldailes
que se lhes deparam".

O camarada Jorge
Oliveira declarou ainda
à ANG que <com os re-
sultados obtidos neste
encontro os técnicos do
projecto procederão bre-
vemente, à programação
das suas actividades pa-
raoanoagricola de
1982,efarãooinventá-
rio das necessidades em
factores de produção pa-
ra toda a campanha".

O projecto de Exten-
são Ruarl de Bachil
funciona há quatro
anos. Em todo esse pe-
ríodo da sua existência,
os responsáveis e de-
mais técnicos que o in-
tegram têm vindo,
anualmente, a aprofun-
dar os contactos e dis-
cussões com os campo-
neses. Este facto levaria
o engenhèiro Jorge Oli-
veira a frisar que este
métodoéomaisborrec-
to e eficaz para se in-
teirar 'dos problemas
que afectam o mundo
rural e, através de tro-
cas de opiniõeS e expe-
riências, encontrar as
soluções mais adequadas
a apiicar nos difêrentes
domínios.

Os téênicos do pro-
jecto sabem, por expe-
riência própria, güe,
muitas vezes, os pro-
blemas apresentados pe-
los camponeses não po-
dem ser resolvidos de
uma forma isolada, ou
seja, por um'só Minis-
tério. Observando esta

realidade, o director do
Projecto disse:

.,..O grande problema
com que o projecto se
tem debatido é que a
grande parte das difi-
culdades têm surgido
em domínios que estão
fora da alçada do Mi-
nistério do Desenvolvi-
mento Rural. O facto
implica a necessidade
de uma eoordenação
bastante estreita entre
o MDR e outros depar-
tamentos estatais e
afins, que têm respon-
sabilidades no mundo
rural, comoéo caso
dos Ministérios da Saft-
de e Assuntos Sociais,
da Educação Nacional,
dos Recursos Naturais,
das Obras Ptlblicas c
outroso.

Não obstante os inú-
meros problemas ainda
por resolver, os campo-
neses estão conscientes
das suas responsabili-
dades e corn disposição
para colaborar.

Falando com o enge-
nheiro Dias Nogueira,
um técnico português
eüê, desde 1978 vem
d.ando apoio a implan-
tação do Projecto de
Extensão Rural, ele
afirmou que *em rela-
ção ao Projecto de Ba-
chil, pode-se afirmar
que há já uma razoável
estruturação e organi-
zação interna, e um
funcionamþnto aceitá.
veln factores que con-
sidera- fu:ld.amentais
para se poder levar aos
trabalhadores as- novi-
dades da' técnica e os
conhecimeritos científi-
cos que permitem um
melhor' Aproveitamento
dos seris":vários - recur-"
sos.

SUBSISTE O
ESTRANGULAMENTO

O engenheiro Dias
Nogueira acrescentaria
que o estrangularnento
para a modernização
da agricultura. continua
a subsistir em grande
medida, comoéocaso
das deficiências nos do-

fgü'3G
0io

mínios da água, da co-
rnercialização, do crédi-to, dos transportes,
<<tnas as organização ao
nível da tabanca - ob-servou começam a
apalecet, e há que for-
tificá-las, porqüe delas
vai depender a sua reso-
lução em definitivo".
_ A ANG registaria ain-
dâ, na sua entrevista
coT o técnico portu-
gues, que os problemas
mais sentidos pelo cam-ponês relacionam-se
eom os domínios da Saú-
de, Educação, Comércio
e Obras P¿blicas. Taisproblemas, portanto,
ultrapassam a êsfera de
acçãoeacapacidadede
execução do Projecto dc
Bachil. Por isso, ele afir-
ma: <Para que a agricul-
tura não fique estran-
gulada no seu desenvol-
vimento, é fundamental
que, a nível regional, se
consiga uma coordena-
fão dos serviços dos di-
ferentes Ministérios, no
sentido de se definir
prioridades e encontrar
os meios disponíveis pa-
ra a sua resoluçãon.

Em resumo pode di-
zer-se que esta expe_
riência de quatro anos
começa a dar os seus
frutos, embora se deve
entender_que este pro-
cesso de desenvolvimen-
to é fundamentalmente
educativo e, como tal,
necessariamente lento,
condicionando no tem-
po o aparecimento de
resultados visíveis.

A prova de que a ex-
periência_ é positiva, pa-
ra alem de outros aspec-
tos, observou Dias No-
gueira, <"é dada oelog
próprios lavradoreJque,
manifestando um eleva-
do grau de adesão ern
relação as actividades
do projecto, alguns des-
Iocam-se de distâncias
eonsideráveis .para as-
ststtrem aos trabalhos
dos extensionistasrr.

Tendo em conta, entre
outfos motivos, esta
grande adesão,.o Minis-
tério do Desenvolvimen-
to-Rural decidiu alargar
o Projecto a toda a Zo-
na 1, que compreende
na divisão elaboiada pe-
lo MDR, às Regiõeslda
Cacheu e Oio, ðom um
financiamento concedi-
do pela SIDA (Agência
sueca para o Desenvol-
vimento).

Um ponto muito im-
portante que vai mere-
cer muita reflexão e in-
vestimento relaciona-se
com a formação de qua-
dros técnicos, de forma
a possibilitar este alar-
gamento do Projecto
que se pretende. Esta
formação de quadros
constitui, aliás, o motivo
da permanência entre
nós do engenheiro Dias
Nogueira.

0

que preocupa os
tes. E quando

problemas não sa-
a quem dirigir. So-

aos dirigentes ali
tes que tomassem

tam de ser informa-
a fim de poderem

este
par-

te integral no
revolucionário

problema
quadros

a realidade verda-
cla sua terra. Por

o objectivo da O.E.
é fazer um trabalho

no seio dos estu-
para que no fim

estudos não regres-
ao país desintegra-

da s'ituação nacional,

a sua visão pa-
além do real e viver
bre" a situação do

rematando que a ou-
forma não interessa-
a formação de qua-

numertca.

AMIGINSMO
INDISCIPLINA

Arlindo Mota focou o
de certos camaradas
as vezes conJugam

dificulda-

..São ca-
com falta de

nos estudos, que
saberr o preço de
bolsa do Estado.

isso -solicitou - ne-
essitamos de uma certa
rutonomia para_ agir
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De rto

A sétima jornada não
trouxe qualquer surPre'
sa de maior quanto a
resultados finais' Toda'
via, esteve quase Para
acontecer um resultado
inesperado em Bissau'
no encontro entre o

AiudaSPorteoEstre'
ta Neeri de Bolama. Os

insulares estiveram a

vencer por duas bolas
sem resPosta Permitin'
do, posteriormente, a

recuperação dos .'donos
da cãsa,, que consegui-
ram fixar o resultado
final em três bolas a
duas, não deixando, des-

ta forma, afastar as

equipas do toPo da ta-
bela classificativa. 

i

O Benfica, na sua via-
gem ao leste do País,
teve o mérito de ir ar-
rancar dois Pontos fren-.
te à formação de Gabú,

uma equiPa com tradi-
ções e bastante difícil
de ultrapassar. O Can-

tchungo foi ao sul arre'

batar dois pontos ao
Quínara, com o resulta-
do de três bolas a uma.
Por sua vez, o Estrela
Negra de Bissau conti-
nua com a sua caminha-
da de ..tartaruga", mas
segura. O resultado tan-
gencial (1-0) foi, nesta
ronda, frente aos ..Ba-
lantas" de Mansoa.
l.*t¡¿Sff':.--* .

Os ..leões* da capital
soltaram a confirmar a
irregularidade que tem
sindo amarcar asua
carreira na prova. Após
um início retumbante,
em que venceram os

eternos rivais, a equipa
leonina caiu na ..medio-
cridade"-oquesigni-
fica que alguma coisa

não anda bem para es-

ta coÌectividade. Desta
vez o resultado foi a

ígualdade a uma bola

frente ao Ténis, um
atenuante para os males
do sporting. Também
a formação de Atlético
de Bissorã cedeu um

ponto frente ao Despor-
tivo de Farim, ao per-
mitir um empate a uma
bola.

UDIB
Benfica .
Est. de Bissau
Ajuda Sport
Sporting
Cantchungo
Gabti
Ténis
Farim
Tombali
Balantas
Quínara
Bula
Bafatá
Bolama .

Bisso,rã .

Os udibistas vieram
de Catió com os dois
pontos, no seu desPi-
que com o Tombali, cu-
jo resultado final se

pautou por 2-0 favorá-

vel à União. Por tlltimo,
o F.C. de Bula bateu'
no seu terreno, à forma-
ção de SPorting de Ba-

dor com 13 resultados
certos, cabendo-lhe a
quantia de 72.423,00 pe-
sos. No entanto, devido
à utilização do sistema
múltiplas, o totalista fez
igualmente cinco ..do-
zes", totalizando a quan-
tia de 96 563,00 PG.
Com doze resultados
certos, apareceram 15
apostadores cabendo a
cada um a quantia de
4 829,00 PG.

Eis a chave:

Balantas-E. Negra 2
Ajuda-Bolama....1
Quínara-Cantchungo . 2
Sporting-Ténis . . .

Bissorã-Farim
Gabú-Benfica .

Tombali-UDIB....
Bula-Bafatá
Espinho-Porto . . .

Boavista-Penafiel . . .

Benfica-Settibal ....
Portimon.-Braga .

U. Leiria-A. Viseu .

RECTIFICADO
JOGOS AMIGÁ,VEIS
DE ..,JALGUIRIS*

estadia da caravana des-
portiva da Lituânia, fo-
ram rectificados os dias
dos encontros amigáveis
de futebol que esta
equipa efectuará em
Bissau. Assim, na próxi-
ma sexta-feira, a UDIB
defrontará a formação
soviética pelas 21 horas,
no sábado, será a vez
do Benfica medir forças
com o ..Ja1guiriso, tam-
bém pelas 21 horas. Na
segunda-feira, dia 21,
caberá a vez ao Spor-
ting, ainda pelas 21 ho-
ras, ficando o jogo con-
tra a selecção nacional
para quarta feira, dia 23,
igualmente as 21 horas.

Segundo informações
que obtivemos, estas
disposições são suscep-
tíveis de modificações
quando a caravana che-
gar, precisamente ama-
n h ã, proveniente de
Moscovo.

$Étima lornada sem surpresa$

Tobelo clossificotivo

x
x
2
2
1

x
1

1

1
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13
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10
10
I
6
6
6
6
6
6
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b
3

154
115 7
287
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214 8
41116
31110
21011
368
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347
4 816
468
41311
31315
5 617

J VE
761
76
75
742
732
73
722
7t4
722
722
722
721
721
721
7t3
711

DGMGS

fatá com o resultado fi-
nal de 2-1.

TOTOBOLA

O escrutínio do toto-
bola acusou um aposta-

Do programa
mente elaborado

inicial-
para a

Aiudo S port,3-Bclo mo,z Empossados nouos Gorpos

da Federação e Comissão d

directluos

e ArbitrosActuuçüo do úrbitro
pre¡udico espetúculo

Jogo realizado no estáilio Lino Correia na tar-
de do sãbado.

Equipa de arbitragem: árbitt-o -- Justino læal;
fircais=-'Carlos Montgomery e José Ramalho'

AJUDA SPORT - Segismundo; Dans (Bl"i-
mal.-diimar, Milton (Victoi) e Adão;-Pepas, Beto

F;i'.; ; tinãott; João Pontes, Biri e Herbert'

E. N. BOLAM,A' - Namuá; Peter, Victor' San!á

" 
Cu"å"'flCu"não, Bernardo (J¿lio) e Baul; Eugé-

"1. i""-eáantas), Abel (Zeca Mané) e Marcos'

GOLOS: aos 7 minu-
tos, na sequência de um
cruzamento Eugénio
pontua. Aos 18 minutos,
Dans tenta amortecer o

esférico na sua grande
área, mas a bola ressalta
para os Pés de Mar-
cos oue aumenta a con-
tagem para o E.N. Bo-
lama. Aos 40 minutos,
Piter e João Pontes fa-
zem-se ao lance
na grande área, ambos
com pés em riste e, o
árbitro aPita assinalan-
do grandè Penalidade
o flibtico Protesta
com apupos e as-
sobios) e, Adão re-
duz a diferença Para
2-1. Aos 69 minutos,
Pepas, faz um Passe ma-
gistral para a Pequena
área, e João Pontes re-
põe a igualdade. Aos BB

minutos. Beto Pontes
num pontaPé fortíssimo
fora dã grande âteafaz
3-2 para os ajudistas.

Acção disciPlinar:
João Pontes e Marcos

receberam cartão ama-

relo.

Não, não. Os raPazes
da antiga caPital não
mereciam ..acção Puni-
tivao que o árbitro da
partidá lhes inftigiu.
Sem menosprezar o es-
forçoeagranderecu-
peração dos ajudistas
apósaigualdadeeque
culminou com a vitória'
o árbitro teve uma ac-
tuação medíocre e des-
tituída de imParcialida-
de. Já é temPo de se dei-
xar o critério de ..com-
pensação" que vimos
vigorar na marcação de
faltas inexistentes ao
longo desta Partida. Um
forã de jogo assinalado
oelo fiscal a ser trans-
iormado num lança-
mento de bola ao solo.
Sucedeu. E sucederarn
outros casos...

Com efeito, uma Par-
tida que, desde os mi-
nutos iniciais se desen-
rolava com agrado foi, a
partir da Punição do

þenalte ..fantasma" di-
iicultada pela acção
negativa do juiz da Par-
tida.

Numa cerimónia rea-
lizada na sede da Co-
missão Central de .A'r-
bitros foram empossa-
dos, na passada segun-
da-feira, os novos cor-
oos directivos da Fede-
ração Nacional de Fute-
bol. e a direcção da Co-
missão Central de -A'rbi-
tros. Ulisses Monteiro e

Sabino Dias ocuPam' ac-
tualmente, oç Postos de
oresidentes da FNF e da
ðomissão Central de
.A.rbitros, resPecti-
vamente.

Ao acto de Posse es-
tiveram Presentes, Para
além do camarada Ade-
Iino Nunes Correia, Se-
cretário de Estado da
Juventude e DesPorto, o

camarada Amilcar Ha-
melberg e os delegados
de Ajuda SPort, UDIB'
Farim s Cantchungo.
Após a cerimónia da
praxe culminada com o
ìuramento solene, o ca-
marada Nunes Correia
exortou os emPossados
à nrocederem a um tra-
balho sério, fazendo jus
à escolha, a qual foí ho-
mologada pelo camarada
Presidente do Conse-
lho da Revoluçãb, Nino
Vieira.

..Devemos trabalhar
para que o desPorto se-
ja enquadrado no âmbi-
to das prioridades do

desenvolvimento d o

país. disse, para
acrescentar que <<o nos-
so esforço deve visar
igualmente, num estudo
conciso a criação de As-
sociações Regionais para
aliviar o difícil trabalho
da FNF.. Após várias
considerações, referiria
com lógica: *Não nos li-
mitaremos exclusiva-
ment'e ao futebol, mas
faremos com que os jo-
vens pratiquem outros
desportos e, para iss(r, a
nossa acção junto dos
clubes é ver as possibi-
lidades de integração de
basquetebol, atletismo,
voleibol etc".

Por seu turno, o novo
presidente da FNF di-
ria: ..Espero que a nova
equipa seja de trabalho
colectivo para o bem dos
clubes e do desporto no
país". Fazendo referên-
cia ao Conselho Fiscal,
que já tinha merecido
um reparo de outro díri-
gente devido à existên-
cia de elementos ligados
a vários organismos da

Secretaria áe Estado da
Juventude e DesPorto
(mas serviços autóno-
mos), adiantou: ..8 m
prestígio da instituição,
para que amanhã não

venham afirmar que a
Federação está *entre-
gue" à Secretaria, fare-

mos, se necessário no
nosso trabalho diário,
uma proposta sobre o
Conselho fiscal.

..Sem uma ajurla ilefi-
nida - salientaria Ulis-
ses Monteiro - não po-'
deremos levar o nosso
trabalho avante, princi-
palmente sem o apoio
do Governo e Partido e,
particularmente, da Se-
c¡etaria da Juventude e
Desporto', para, segui-
damente, salientaria : ..O
nosso trabalho deve ser
responsável e impaicial
para fazermos justiça
aos clubes e a todos os
homens que esperem
talo.

CORPO DIRECTIVO
DA F"NF

Passamos a divulgar
o elenco directivo agora
empossado. Direcção:
Presidente: Ulisses
Monteiro, Vice-Presi-
dente: Serafim Afonso
Carvalho 1." e 2." secre-
tários: José Gabriel Lo-
bo de Pina e António
Aleixo; tesoureiro Gre-
gório Badupa; 1.", 2.o e
3." vogais: Pio Correia,
Filomeno Cuíno e An-
tónio Lima Rosário.
Conselho Jurisdicional:
Presidente: Romão Pi-
nhel, vice-presidente:
Alfredo Nunes; Secretá-

rio: Firmino Moreira; 1."
e 2." vogais: Numa Pom-
pílio Benício e António
Pedro Delgado.

Conselho Técnico:
Presidènte: Carlos Ed-
mundo de Oliveira; vice-
-presidente: Gabriel
Djassy; secretário: Do-
mingo"s Indi; 1.'e 2." vo-
gais.: José Mendes Perei-
ra e José Barbosa licen-
te. Conselho Fiscal -
Presidente: José Aires
dos Reis; vice-presiden-
te: António dos Reis Mi-
randa; secretário: Moi-
sés Ernesto de Sousa
Carvalho; l.e e 2.'vogais:
Carlos Alberto Pereira
da Rocha e Mário Perei-
r a Barreto. Conselho
disciplinar: Presidente:
Liberato Gomes; vice-
-presidente: Plácido
Êvora; secretário: Maria
Manuela Lima da Costa;
7." e 2." vogais: Arnaldo
Morais e Celestino Ba-
tista.

Comissão Central de
A,rbitros: Presiden-
te: Sabino Dias; vice-
-presidente: Mamadtl
Biai; secretário: Leonar-
do Cabral; vogal-tesou-
reiro: José de Pina e vo-
gal Orlando Furtado.
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AAfri.oeomundo

llegocicções
Chino-lndio
AChina e afndia

manifestaram o dese-
jo de resolver o dife-
rendo fronteiriço que
as opõe desde 1962.
no decurso do primei-
ro dia de negociações
iniciadas na quinta-
-feira passada em Pe-
quim entre as delega-
ções dos dois países.

Segundo um comu-
nicado comum, divul-
gado pela parte india-
nâ, as delegações chi-
nesa e indilana expri-
miram também o de-
sejo de ..prosseguir o.
melhoramento das re-
lações entre os dois
países".

Dirigidas do lado
chinês pelo vice-mi-
nistro dos Negócios
Estrangeiros Han Ni-
anlong, e do lado in-
diano pelo secretário
para os Negócios Es-
trangeiros Eric Gon-
salves, as duas dele-
gações tiverarn duas
sessões de conversa-
ções, qualificadas de
*muito amigável-.

¡i a prrmerra vez
desde o conflito ar-
mado sino-indiano de
1962 que Pequim e
Nol'a-Deli se encon-
tram à volta de uma
mesa de negociações,
a fim de discutir o
seu contensioso fron-
teiriço.

Na opinião dos
meios diplomáticos da
capital chinesa, esta
primeira fase das ne-
gociações deverá so-
bretudo fixar as mo-
dalidades de futuras
discussões, que se
realizarão alternati-
vamente em Pequim
e em Nova-Deli.

ONU: llouo
é o peruono

secfetúrio.gefü¡
Perez de Guellur

Tchod: Abeche
libertodo

As forças governa-
mentais tchadianas con-
seguiram repelir para 30
quilómetros a oeste da
cidade de Abeche as
tropas rebeldes das
..Forças Armadas do
Norte" de Hissene Ha-
bré, anuncou no 6ltimo
domingo a agência de
imprensa líbia JANA.

Citando o seu corres-
pondente em N'Djame-
na, capital do Tchad, a
JANA indicou que ac-
tualmente os combates
entre as duas forças se
desenrolam a 30 quiló-
metros de Abeche, que é
a capital da região este
do Tchad, situado perto
da fronteira sudanesa.
É através da fronteira
sudanesa que Hissene
Habré recebe material
militar que lhe perrnite
rnanter urna- guerrilha
prejudieial à reconstru-
ção do Tchad.

AF8O..ÁßABE

LUANÐA - A con-
ferência de solidarieda-
de afro-árabe realizada
de6a9deDezembroem
Angola permitiu a adop-
ção de uma série de me-
didas destinadas a refor-
çar a solidariedade entre
árabes e africanos. As-
sim, foi decidido o ee-
tudo da criação de
um fundo fi:nancoi-
ro para apoiar oß
movimentos de liberta-
ção árabes e africanos,
assim como o lança-
mento de uma eampa-
nha de sensibilização
política a favor da Pa-
lestina, Namlbia e ^A,fri-ca do Sul.

MANOBNA STONISTA

BAMAKO - *Os paÍ.
ses africanos devem sa-
ber que se favorecerem
o retorno de Israel ern
^A,frica seria como sc
permitissem a extensão
do mal da.A,frica do Sul,
que dizer o apartheid
em A.frica" - declarou
Beiji Essebsi, ministro
tunisino dos Negócios
Estrangeiros. Essebsi,
que efectuava uma visi-
ta ao Mali, respondia a
uma pergunta relativa
à possibilidade de al-
guns países africanos;
ngmeadamente o Zaire,
restabelecerem relações
diplomáticas com o Es-
tado sionista.

ARAFAT NA GBÉCIA

ATENAS - O chefe
do Comité Executivo da
OLP, Yasser Arafat en-
contra-se desde segun-
da-feira em Atenas,
para uma visita oficial
de três dias, a convite
do Primeiro-Ministro

Polonio, As razõe$ da Gffisß
O radicalismo desafiador ilo Sinillcato ..Solida-

riedade*, onde actua,m forças de dive$as índoles
políticas¡ e as cresæntes dificuldailes económicas
conduziam a polénia para um beco cujo saída po-
dia ser ex¡rlosiva.

A fim de evitar esse choque Estado-Sindicato,
que teria importantes consequências no cenário po-
lÍtico nacional e europeu, os nrilitares polacos de-
cidiram entrar em força em todos os sectores da
sociedade.

O general Jaruzelski justificou a instauração
lodo estado de sítio e o recolher obrigatório pelo
<<caos>> e a desmoralização" que, segundo primeiro
secretário do Partido Operário Unificado Polaco
(POUP ..fizeram a Polónia atingir o limite da re-
sistência física-. Indicou que a direcção do *Solida-
riedade* recusou sentar-se à mesa do entendimen-
to nacional, ..res¡rondendo por punho serrado à
mão estendidao.

A respeito de ..Conselho Militar de Salvação
Nacional', assim como a nomeação de ocomissá-
rios militaresÞ a todos os níveis da administração

p6blica e da economia, Jaruzelski declarou que não
se trata do estabeleci¡nento de uma ditadura, ou
de um golpe de estado militar, mas que era *a til-
tima alternativa antes da queda do Estado".

Apelando ...Solidariedade" a libertar-se dos
oseus falsos profetas", Jaruzelski pediu também
os trabalhadores polacos para *renunciarem provi-
soriamente aos seus direitos imprescrití1¡sisn', de-
vido a situação excepcional que o país atravessa.
Pediu igualmente aos camponeses para que ..não
deixem os seus compatriotas morrer de fomeo.

Concluindo a sua intervenção pela rádio, o ge-
neral Jaruzelski afirmou que a Polónia ..devia saír
por si mesm da criseo e lembrou que a aliança
do seu pafs com a União Soviética .perrnanecia a
pedra angular" da sua política.

O jornal *Rude Pravo" da Checoslováquia
analizou a actual situação na Polónia como <um
verdadeiro acto de defesa no momento em que os
acontecimentos culminaram neste ponto, após um
ano de actividades ilegais, de ódio contra o partido
e para a liquidação do socialismo no paíso.

o

O diplomata peruano
Javier Perez de Cueliar,
de 61 anos, será o subs-
tituto do austríaco Kurt
Waldhein, no cargo de
secretário-geral das Na-
ções Unidas, se a As-
sembleia Geral ratificar
na sexta-feira a decisão
do Conselho de Segu-
rança que o escolheu
entre muitos outros
candidatos.

Advogado e professor
de Direito Internacio-
nal, Perez de Cuellar,
culmina deste modo
uma longa e brilhante
carreira diplomática,
iniciada em 1940 no mi-
nistério dos Negócios
Estrangeiros do Peru.
Foi sucessivamente em-

baixador na Suíça,
União Soviética e rra
ONU.

Em 1977 representou
o secretári'o-geral da O.
N.U. em Chipre, depois
ao qual foi nomeado se-
cretário-geral adjunto
para os assuntos polÍti-
cos, sendo finalmente
escolhido em 1981 para
representante especiai
para o problema de Afe-
ganistão.

ATENÇÃO ESPECIAL
AO TERCEIRO MUNDO

Perez Cuellar decla-
rou que se for secretá-
rio-geral da ONU dará
uma atenç{o particular
à paz mundial e aos in-
teresses do terceiro

como tarefa principäi organizar,
num espaço de tempo bastante
curto, eleiçõæ no lrão. Será o
povo quem depois escolherá os
seus governantes.

A sua organização tem apoios
do exterior, do gqverno, parti-
dos, grupos?

- Tern. De todo o mundo nos
chegam apoios da mais variada
orderr¡ e de todos os quadrantes
políticos. Sejam do PSD alemão,
das forgas demoeráticas do Sal-
vador, do Chille, da OLP, ete.

Que fará o go\¡erno provisó-
rio em relação ao conflito Ira-
que-Irão?

-Resolvê-lo-á pela disiûssão.
Na nossa polÍtica externa orien-
tar-nos-emos pela independên-
cia, pelo não-alinhamento, pela
salvaguarda dos interesses na-
cionais e pela defesa da integri-
dade territorial do nosso paÍs.
Entraremos em negociações na
base destes princípios.

E em relação ao problema da
mulher dos seus di¡eitos, que
fará?

- Total þualdade política e
social da mulher. Não haverá

mundo. <.No seeretaria-
do geral terei que es-
quecer as minhas ori-
gens regionais e mesmo
as minhas origens na-
cionais, se tal for possí-
vel, a fim de poder dar
atenção aos problemas
de todos os países>,
acreseentou o diplomata
peruano.

oÎoda a comunidade
internacional é afectada
pelos problemas econó-
micos do terceiro mun-
do", afirmou ainda
Cuellar. Nas suas fun-
ções de secretário-geral
da ONU, de que tomará
posse a 1 de Janeiro, Pe-
rez de Cuellar receberá
um salário de 158 mil
dólares mais as despe-
sas pagas.

grego,
dreou.

Andreas Papan-
O lugar de che-

rõo:
Como seria exercido o poder

no Irão se Khomeiny for derru-
bado, já que a oposição ao regi-
me está bastante dividiaa? Nu-
ma entrevista ao semanário por-
tuguês ..O Jornalo, Massud Ra-
djavi, líder no exílio dos Mou-
jahidines (combatentes) do Po-
vo - o mais poderoso movi-
mento da oposição iraniana -
expõe a estratégia da sua orga-
nização. - Resolveremos esse
problema peia liberdade, Peia
livre discussão. O nosso progra-
ma de governo provisório é de-
rrrocrático e em democracia re-
solveremos os problemas que as
clivergências possam colocar'
Mas é necessário que todos os
elementos da oposição se unam
na iuta pelo derrube de Khomei-
ny. Por isso apoiamos e redigi-
mos com Bani Sadr o program.a
do governo provisório da Repfi-
blica Democrática Islâmica do
Irão.

Apoiarão Bani Sadr para pre-
sidente da Rep¿blca?

- Provisoriamente ele será o
presidente e eu o primeiro-mi-
nistro. Repito: provisoriarnente,
pois o governo provisório tem

A olternotiyo do¡ nMouiohidinis do Fouo*
nenhuma limitação neste aspec-
to. As nossas irmãs que morrem
na 1uta, lado a lado-com os ho-
mens levam a cabo uma resis-
tência _heróica, provam que não
na razao alguma para que não
tenham direitos iguais ãos ho-
rylens.

E em relação ao problerna do
Kurdistão?

- No nosso programa também
lti ,* ponto em que esse pro-
blema é resolvido. Haverá uma
autonomia absolutamente neces-
sária que visará, por um lado,
suprimir a repressão suplemen-
tar de que sofrem as diversas
etnias nacionais e, por outro la-
do, assegurar os seus direitos e
liberdade em todos os campos -político, cultural e social.

Os .*Moujahidines. são socia-
listas?

- Preferimos que sejamos de
..esquerda islâmica*, pelo facto
de que Khomeiny utiliza o ter-
mo socialista para dizer que nós
somos contra o fslão, o outras
coisas. Somos um movimento
revolucionário de esquerda.

gada do líder palestinia-
no não foi revelado.

REUNIÃO DA ACÛf:

LIBREVILLE - trran*
çois O rw o ü-o Nguema,
mi'nistro gabonê*,da
Cultura e da Educa@
foi sleito secretário-ge-
ral da Agência de Coo-
peração Cr¡ltural,e Té€-
niea (ACCT), cuþrÉtava
conferência Eeral: realù',
zou-sede2a9deDe-
zembro em Libreville"
Owono ñguema subs-
tituiu o professor Dan-
kor.lloudo Dan Dicko, do
Níger, que dirigiu a,r{.
C.C.T durante, oito
anos.

MERCENÃR,IO PN.ESO

VITÓRIA - Os serviúrÊ
de Segurança das Sey-
chelles prenderam na
quinta-feira passada rlrn
novo mercenário de rra-
cionalidade sul-africana.
Trata-se de Jeremiah
Cornelius Puren, antigo
comandante da aviação
do Congo e ex-piloto
de Moisés Tchombé. Pu-
ren, de 57 anos, e ori-
ginário de Durban, con-
fessou ter abandonado
o seu €sconderigo devi-
do a fome que tinha.
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, O eamarada Secretá-
rio.GgraÏ, do PAIGC e
Piesidente tio Conselho
da.Iùevolução termina
hoje a sua visita oficial
de três dias ao Koweit.
O catnarada Nino Vieira,
què^,.dèijiou Bissau no
ciüiíingo'pasiado à noi-
te" born, destino àquele
país'do Golfo Pérsico,
onde chegou na manhã
de--': se8'unda-feira, foi
acolhido no aeroPorto
pelo. Emir do Koweit,
Cheque Jaber al-Ahmed
a1-Sabah. "'

i..-

- Depois das formali-
dades protocolares devi-
daS'a urri Chefe de Es-
tado, .a,comitiva Presi-
dencial paitju com des-
tino à residência oficial.
i.. .. . i. : :

, .Ñ.a'tarde de segunda-
-feirâ,' os dois Chefes
de Estailo tiveram um
eneontt'o é ainda nessa
riresma taide o camara-
dâ :Presidente N i n o
Vieira recebeu, no Pa-
låcio Al.Salam, os cum-
þrimentos dos chefes
das missões diplomáticas
açreditadas. no Koweit.
A' noite o' nosso Presi-
dente foi obsequiado
com um jantar de hon-
ra; ofer.ecido pelo Emir.

' As conversações ofi-
crars tlveram tnrcro on-
tem de-manhã no Palá-
cio El-Seif. Antes, po-
rém, houve um novo en-
contro entre o camarada
NinoVieira eoEmir
Jaber al-Ahmed al-Sa-
bah.

i ..). ,.

de criar o quadro insti-
tucional em que possâm
desenvolver-se relações
frutuosas de cooperação
entre os seus membros,
em todos os domínios.

Essas relações devem
ser ¡rromovidas não só

As conversações fo-
rarn dominadas pela
cooperação entre os dois
países. Recordamos que
o Koweit financia vá-
rios projectos na Guiné-
-Bissau. Com esta visi-
ta vão estudar-se nÒvas

des possibilidades de
produção de arroz, ãuas
vezes por ano), bem co-
mo, na pesca e no sec-
tor da inclústria, que en-
globa os refrigerantes e

água de mesa, madeira
em troncos serradas e

ontem à noite também
com um jantar de hon-
rà, pelo Presidente da
Comissão de Honra, Is-
sa Muhammad al-Mazi-
di, ministro koweitiano
das Comunicações.

O camarada Nino Viei-
ra é acompanhado nesta
sua viagem pelos cama-
radas Samba Lamine
Mané, do BP do CC do
Partido e ministro dos
Recursos Naturais, Ma-
nuel Santos (Manecas),
suplente do BP do CC e
ministro dos Transpor-
tes e Turismo, Júlio, Se-
medo, do CC do Partido
e Secretário-Gerai do
Ministério dos Negócios
Estrangeiros, Gòdinho
Gomes, Secretário-Geral
do Ministério do Comér-
cio, Pescas e Artesanato,
Lamine Haidará, direc-
tor-geral do Ministério
dos Negócios Estrangei-
ros e vários técnicos de
diversos departamentos
estatais.

ApósoKoweit,oca-
maraCa Nino Vieira se-
guirá para França. Na
quinta-feira o camarada
Presidente será recebido
pelo Presidente Francês
François Mitterrand.

Poro umo visito oficiol de três dios

Prêsidente Nino Vieiro nö Kowe¡t

Declqroções ò portidq de Bissou
oEsta visita a Koweit enquadra-se nas nossas boas relações de amizade e de cooperação,',

disse o camarada Presidente db CR Nino Vieira à sua partida. de Bissau, na noite do dorningo
passado.

O camarada Presidente do CR recordou ainda que aquele país árabe do Golfo Pérsico nos
tem ajudado desde a Luta Armada de Libertação Nacional e que, com a independência, continuou
a dar-nos apoio em vários domínios. Com esta visita'será examinada a nossa oooperação.

No que diz respeito à sua visita a França, o ã"*a"ada Nino Vieira afirmou que a sua fina-
lidade é, também, a análise da nossa cooperação. ..Temos muito interesse em desenvolver a nos-
sa cooperação com o novo Governo francês", disse o camarada Nino Vieira, que acrescentou:
..Ele tem tido uma posição correcta em relação' aos países do Terceiro Mundo*.

A terminar as suas declarações, o camarada Presidente do Conselho da Revolução afirmou
ainda de-que <o nosso Partido - o PAIGC - tem também muito interesse em desenvo:.ver as
relações com o Partido Socialista Francês";

Esta visita do cama-
rada Nino Vieira àquele
país do Golfo Pérsico
situa-se no quadro dos
esforços que a Confe-
rência Islâmica tem vin-
do a envidar no sentido

no plano multilateral da
Conferência Islâmica e

dos seus organismos es-
pecializados, mas tam-
bém a nível bilateral
entre os Estados mem-
bros.

áreas de coôperação, so-
bretudo nos seqtores da
agro-pecuária,- produ-
ção de cereais, (nomea-
damente no aproveita-
mento do vale do rio
Geba, onde existe gran-

em parquetes, e termi-
nando na castanha de
cajú.

Segundo o enviado es-
pecial da ANG, a comiti-
va presidencial da Gui-
né-Bissau foi brindada

Koweit:

. O chefe de Estado é o
Emir (Cheique) Jabel al-
-Ahmed al-Sabah, no
podqr desde 1977. A po-
pulação ê basicamente
dé',origem árabe, mas
menos de metade nas-
ceu no Koweit. Há con-
tingentes de palestinia-
nos, sauditas, egípcios,
iraquianos, paquistane-
ses,. indianos e norte-
arnericanos.
. O.Koweit é membro
da.OPEP, e tem renda

per capita mais eleva-
da de entre os países da
Liga Arabe, senão mes-
mo do mundo (renda per
capita de 25 mil dóla-
res,eoProdutoNacio-
nal Bruto de 12,6 bilhões
de dólares). Essa pros-
peridade deve-se às
enormes reservas de
petróleo, exploradas pe-
la Koweit Oil Company,
administrada conjunta-
¡nente pela British Pe-
troleum (BP), pela Gulf

Oil Corporation of Ame-
rica.

A exportação de Pe-
tróleo permite a esse
país - que tem de im-
portar toda a sua água
potável atender às
necessidades básicas do
seu povo, dferecendo-
-lhe gratuitamente as-
sistência médica, educa-
ção (até à universidade,
incluindo roupas, a1i-
mentação, liwos e alo-
jamento) e serviços de
telefone.

O Koweit, entre ou-
tros Estados árabes, tern
estado na liderança da
campanha movida desde
1973 pela redução na
produção e pelo aumen-
to de preço de venda
do petróleo. É um dos
rnembros da OPEP mais
preocupados com os
efeitos dos preços do pe-
tróleo sobre o Terceiro
Mundo. As suas insti-
tuições financeiras con-

a

tribuem com diversos
projectos de desenvolvi-
mento nos países mais
pobres. A Guiné-Bis-
sau é precisamente um
dos paÍses que tem be-
neficiado do Fundo do
Koweit, particularmen-
te na construção das es-
tradas, novo aeroPorto
e novo porto de Bissau'
ainda não iniciados.

No domínio da políti-
ea :externa, o Koweit
assumiu, em 1980, uma
atitude militante de
condenação dos acordos
de Camp David e de de-
fesâ dos direitos pales-
tinianos. A diplomacia
kuweitiana tem-se esfo-
çado por estrêitar os'
vínculos com os demais
emiratos. árabes do Gol-
fo, na perspectiva de vir
a ser forjada uma even-
tual federação desses
mini-Estados petrolífe-
ros.

Resoluções do Congresso
A exemplo do que tem vindo a acontecer

noutras localidades do país, decorrem desde
a semana passada em Bissorã, reuniões parlr

popularização das resoluções do I Congresso
Extraordinário, assim como do relatório do
Secretário-Geral do PAIGC apresentado
aos congressistas.

A campanha de divulgação está a decor-
rer sob a orientação dos camaradas Aníbal
Alarba Embaló e Pauio Sanca, respectivamen-
te secretário regional da Juventude Africana
AmíIcar Cabral e secretário para Organizaçáo
clo Particìo n-aquele sector.

De acordo com a.ANG, que cita o seu
correspondente, a divulgação dos documentos
do Congresso será, brevemente, alargada a
todas as secções e tabancas, através dos dele-
gacios do Secretariado do Partido de Bissorã.

Ajudo ltoliqno
(Continuação da pág. 2)

País peqrrerro mas rrco
., No momento em que o chefe de Estado da

Guiné:Bissau, Comandante de Brigada João Ber-
nardo Vieira, efectua uma visita de três dias ao
Koweit; inserimos nesta edição, uma pequena
nota inforrnativa sobre aquele país árabe do Médio
Oriente.' Com uma superfície de 1? 818 quilómetros
quadiados, o Estado do Koweit fica situado no
nordeste da península arábica e limitado ao Norte
e a OêSte pelo lraque, a Leste pelo Golfo Pérsico
e a Sul pela Arábia Saudita. O território é quase
inteiramente desértico, à excepção de alguns oásis,
e não tem rios. A sua População, segundo o censo de
1977, érde 1 270 000 habitantes.

projectos de desenvolvi-
mente agrícola".

Por outro lado, o Em,
baixador da ltáIia, que
deve regressar hoje à
Guiné-Conakry onde
reside, teve ontem en-
contros de trabalho com

vários membros do nos-
so Governo, nomeada-
mente com os MiniStros,
VictolSa6de Maria, dos
Negócios Estrangeiros,
\¡asco Cabral, de Coor-
denação Económica e

Plano e Mário Cabral,
da Educação Nacional.
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